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Prefácio
GESTÃO DE DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS

O maior legado da onda de Reengenharia de Processos, iniciada pelo trabalho de Michael Hammer e James
Champy no início dos anos 1990, talvez seja a disseminação do conceito de Processos de Negócio e da necessi-
dade de seu adequado gerenciamento. Atualmente, a maioria das empresas líderes em seus mercados conhece,
gerencia e aprimora continuamente seus processos-chave de negócio. Apesar de isoladamente isso não garantir
o sucesso, esses fatores são fundamentais para a competitividade.

O Processo de Desenvolvimento de Produtos se constitui num dos processos-chave de qualquer empresa
que se proponha a competir por meio da criação de produtos próprios e da busca de liderança tecnológica. A an-
tiga fórmula de sucesso — baseada em fazer um produto, produzi-lo a preços baixos e vendê-lo em grande quan-
tidade — não se aplica mais ao ambiente atual dos negócios. É preciso identificar a premissa de criação de valor
que garantirá, no mercado, o êxito com os clientes e realizá-la em tempo adequado para aproveitar ao máximo a
oportunidade que se apresenta. O sucesso será conquistado pelas empresas que sabem produzir valor de mer-
cado — aquelas que podem entregar o que as pessoas querem comprar. Assim sendo, o Processo de Desenvolvi-
mento de Produtos deve ser abrangente, iniciando-se no entendimento das necessidades de mercado e
terminando no final do ciclo de vida do produto.

O modelo geral, proposto neste livro, atende a essa necessidade, constituindo-se numa excelente referência
para aqueles que desejam aprimorar seu processo atual, necessitam implementar tal processo em sua empresa ou
apenas precisam se iniciar no assunto. Os autores, professores em renomadas universidades brasileiras, com-
binam uma grande experiência em ensino, pesquisa e consultoria em áreas como: sistemas e ferramentas para
gestão do desenvolvimento de produto e melhoria da qualidade, engenharia colaborativa, modelagem de pro-
cessos de negócio, gestão do conhecimento e sistemas integrados de gestão. Desde o início da década de 1990,
eles têm realizado pesquisa e análise profundas dos conceitos mais avançados na implementação e gerenciamen-
to do Processo de Desenvolvimento de Produtos.

Ao mesmo tempo, por meio da interação com instituições de ensino e pesquisa no exterior e trabalhos de
consultoria em empresas de porte no Brasil, esses conceitos foram aplicados em casos reais, e com isso puderam
ser refinados e tornaram-se melhores práticas, documentadas nesse livro.

O resultado dessa dedicação e disposição em combinar a pesquisa acadêmica com experiência prática pode
ser visto no livro. O modelo de referência foi desenvolvido com uma visão holística, incluindo fases anteriores e
posteriores à parte mais visível do desenvolvimento de produto e processo, que são as atividades de engenharia
própriamente ditas, além de abordar os processos de apoio relevantes. A importância dessa ligação entre o Pro-
cesso de Desenvolvimento de Produtos com os processos de Pré-Desenvolvimento, Pós-Desenvolvimento e
Processos de Apoio não é óbvia, o que leva muitas empresas a tratá-los separadamente, resultando desse proce-
dimento projetos mal-sucedidos de desenvolvimento de produto.

As melhores práticas no gerenciamento do Processo de Desenvolvimento de Produtos, encontradas na lite-
ratura e nas empresas de ponta, também estão presentes no modelo. A avaliação dos resultados ao término de
cada fase inclui não somente a análise dos resultados esperados (deliverables), como ainda o registro de lições
aprendidas, gestão do conhecimento gerado e análise dos indicadores de desempenho selecionados. O ciclo de
aperfeiçoamento do Processo de Desenvolvimento de Produtos também está incluído no modelo, seguindo cri-
térios reconhecidos de excelência em negócios.

Diferentes ferramentas de gerenciamento de portfólio de projetos são levantadas, e a sua relação com o Pla-
nejamento Estratégico da empresa é abordada, sendo discutidas inclusive alternativas de estrutura organizacional
para o desenvolvimento de produtos e ferramentas de Tecnologia de Informação, como sistemas ERP.



Outra contribuição digna de nota é a apresentação e a análise de métodos e ferramentas aplicáveis a cada
uma das fases do projeto, que estão nos quadros de cada capítulo. Essa é uma das áreas que as empresas mais tem
dificuldade em desenvolver, pois requer disponibilidade de pessoal para buscar as ferramentas, estudá-las e de-
finir a aplicabilidade em cada caso. Para orientar a aplicação dos conceitos em uma empresa, diferentes níveis de
maturidade do Processo de Desenvolvimento de Produtos são definidos e analisados.

O ritmo alucinante de trabalho nos dias atuais faz com que as empresas tenham dificuldades em man-
terem-se atualizadas; nesse contexto, as contribuições aqui apresentadas constituem patrimônio valioso. Du-
rante o tempo em que trabalhei com alguns dos autores, desenvolvendo e implementando o primeiro processo
estruturado para o desenvolvimento de produtos de minha empresa na metade da década de 1990, encontramos
muita dificuldade em identificar o processo em si, compreender, selecionar e aplicar os inúmeros métodos exis-
tentes sem a ajuda de um guia como este livro. Fica claro para mim a utilidade que este livro pode ter, pois onde
mais poderíamos encontrar, numa única referência, a maioria dos elementos importantes na área, acompa-
nhados de análises detalhadas e com abordagem completa e rigorosa dos diversos temas? Ou a discussão dos di-
ferentes conceitos de modelagem de processos no Capítulo 2 ou, ainda, a análise detalhada de outras abordagens
para a gestão do Processo de Desenvolvimento de Produtos encontrados no Capítulo 16?

Isto deve servir de motivação para que os profissionais com interesse no assunto leiam e utilizem os concei-
tos aqui apresentados. Posso afirmar que o conteúdo do livro lhes será muito útil e sua aplicação ajudará no
avanço das atividades de desenvolvimento de produtos, com conseqüente aumento de produtividade, diminuição
do tempo de desenvolvimento e melhoria na qualidade dos resultados.

Marco Antonio N. Diniz
Diretor de Engenharia

Divisão de Transmissões Leves e Médias
Truck Components Group – Eaton Corporation

Kalamazoo, Michigan, USA
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Apresentação
GESTÃO DE DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS
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O objetivo deste livro é apresentar de forma didática e completa um modelo estruturado, como se fosse um
guia de orientação, para a estruturação e gestão do processo de desenvolvimento de produtos. O modelo possui
algumas particularidades relacionadas com o desenvolvimento de bens duráveis e de equipamentos. Porém, o
modelo geral, com algumas adaptações, pode ser adequado ao desenvolvimento de qualquer tipo de produto.

Enfatiza-se a visão do desenvolvimento como um processo de negócio amplo, que abrange todo o ciclo de
vida do produto. Esse processo compreende a integração com o planejamento estratégico da empresa, quando a
carteira de produtos e projetos de desenvolvimento é definida; as fases de engenharia, lançamento e acompanha-
mento do produto durante a sua comercialização e operação; até a sua retirada do mercado e as atividades de re-
ciclagem, reutilização ou descarte.

A apresentação do modelo é desdobrada em macrofases, fases e atividades necessárias para o desenvolvi-
mento de um produto. Para a compreensão do modelo, discutem-se os condicionantes do processo de desenvol-
vimento de produtos, em termos do ambiente competitivo e das estratégias e capacitações da empresa. São
apresentados, também, os conceitos, ferramentas e fluxos de informações que podem ser aplicados nas diversas
atividades para compreensão e tradução dos requisitos dos clientes e para o projeto e melhoria das especificações
do produto e de seu processo de produção. Assim, as atividades são detalhadas em termos das informações de en-
trada necessárias, do conteúdo das tarefas a serem executadas, das informações de saída, das ferramentas de su-
porte e dos mecanismos de controle.
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O livro se destina a um público constituído por alunos, professores e profissionais de empresas que estejam
em busca da compreensão de uma visão ampla e, ao mesmo tempo, detalhada das atividades do processo de de-
senvolvimento de produtos e de sua gestão estratégica e operacional.

Os alunos de graduação em Engenharia encontrarão no livro um texto didático e estruturado que os guiará na
compreensão das atividades e ferramentas que são pertinentes a esse processo. Os graduandos de Administração en-
contrarão uma visão geral do processo e dos principais elementos e condicionantes para gerenciamento dele.

Os alunos de pós-graduação encontrarão, além da visão geral do processo, uma abordagem devidamente
fundamentada e com indicações bibliográficas para a busca de uma compreensão mais detalhada de elementos,
conceitos e ferramentas pertinentes ao processo.

Os professores, de graduação e de pós-graduação, de diversas áreas de conhecimento, terão a sua disposição
um livro que poderá ser utilizado como texto básico a ser seguido ao longo de toda uma disciplina sobre Desen-
volvimento de Produtos, ou como relevante leitura complementar para disciplinas que abordam temas especí-
ficos aplicados no contexto ou no escopo do desenvolvimento de produtos, tais como Marketing, Design,
Manufatura e Projeto de Processos.

Os profissionais de empresas encontrarão no livro conhecimentos que lhes permitirão:

� obter uma visão ampla do Processo de Desenvolvimento de Produtos (PDP);
� compreender, em função do tipo de produto, de mercado e de tecnologia da empresa em que atua, qual

o escopo mais adequado para o desenvolvimento de produtos;
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� obter elementos que os auxiliarão na identificação e análise de como se encontram a estrutura e o geren-
ciamento do PDP da empresa; e

� conhecer um modelo de referência como base de apoio para planejar ou melhorar a estrutura do PDP da
empresa; além de elementos para planejar a transição da situação atual para uma situação desejada com
base no modelo aqui apresentado.

A leitura do livro pode ser útil a profissionais que atuam no desenvolvimento de produtos, bem como nos
processos a ele relacionados, sejam em empresas de manufatura ou como consultores na área ou como desenvol-
vedores de sistemas de informação ou de integração do todo ou de partes deste processo.
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O modelo que será apresentado contém os conceitos e as melhores práticas em Desenvolvimento de Pro-
dutos (DP), uma vez que incorpora experiências e conhecimentos em desenvolvimento de produtos acumulados
pelos autores deste livro desde o início da década de 1990 — sejam em atividades acadêmicas e de ensino como,
também, em atividades práticas em empresas. O modelo sistematiza conhecimentos adquiridos por meio da atu-
ação em atividades de consultoria, orientações de dissertações e teses, coordenação de projetos de desenvolvi-
mento de produtos, realização de pesquisas de campo (entre elas, estudos de casos profundos em empresas),
execução de diagnósticos, realização de pesquisas-ação, estudo e comparação de modelos de referência de várias
empresas, e análises mais amplas e abrangentes do PDP em empresas dos setores tratados no livro.

Este modelo é também resultado de uma ação conjunta de grupos de pesquisa de três universidades brasileiras,
com forte atuação na área de Desenvolvimento de Produtos. Essa ação, financiada pela Coordenação de Aperfe-
içoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), foi iniciada em 2001 como parte do Programa Nacional de
Cooperação Acadêmica (PROCAD), que objetivou promover a integração e o intercâmbio de conhecimentos
entre grupos de pesquisa nacionais, no âmbito da pós-graduação. No projeto de pesquisa em questão, coorde-
nado pelo professor Henrique Rozenfeld, participaram os seguintes centros de pesquisa:

� Grupo de Engenharia Integrada do Núcleo de Manufatura Integrada (NUMA) do departamento de
Engenharia da Escola de Engenharia de São Carlos, Universidade de São Paulo;

� Grupo de Estudos e Pesquisa em Qualidade (Gepeq), do Departamento de Engenharia de Produção da
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar).

� Inicialmente, pelo Departamento de Engenharia Mecânica da Universidade Federal de Santa Catarina,
o Núcleo de Desenvolvimento Integrado de Produtos (NeDIP) e, posteriormente, o Grupo de Enge-
nharia do Produto e Processo (Gepp).

Nesse projeto foram feitas várias ações de integração entre esses grupos, incluindo encontros entre os pes-
quisadores para troca de experiências e a criação de uma comunidade de prática em Desenvolvimento de Pro-
dutos, denominada PDPNet (http://www.pdp.org.br). Essa comunidade contou ainda com a participação de
profissionais de empresas brasileiras com vasta experiência na Gestão do Desenvolvimento de Produtos.

Um dos principais resultados dessa verdadeira coalizão que se formou em torno do assunto foi a elaboração
de um modelo de referência com o objetivo de ser utilizado nas atividades didáticas e acadêmicas dos envolvidos
na comunidade. A missão desse grande modelo de referência, de caráter mais geral, foi se tornar “referência”
para a derivação de outros modelos, adequados a um setor ou tipo específico de produto.

Paralelo a esse exaustivo trabalho de desenvolvimento do modelo de referência principal, os grupos de pes-
quisa desenvolveram modelos de referência para aplicações específicas. Foram criados e testados modelos para a
indústria de máquinas agrícolas e alimentos, e outros estão em andamento — como é o caso de um modelo vol-
tado para empresas de produtos mecatrônicos. Parte desses projetos desenvolvidos com o uso do modelo foi rea-
lizada com o apoio da rede de pesquisa do Instituto Fábrica do Milênio, um dos Institutos do Milênio criados
pelo Ministério da Ciência e Tecnologia (http://www.ifm.org.br).
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O modelo apresentado neste livro é uma evolução do modelo genérico desenvolvido pela comunidade
PDPNet, o qual foi aprimorado e adaptado pelos autores com o objetivo de ser disseminado para o grande pú-
blico: pesquisadores, profissionais e estudantes interessados nessa instigante e desafiadora atividade de criar so-
luções para melhorar a vida das pessoas e a competitividade da indústria nacional. A escrita do livro foi iniciada
após a conclusão da primeira versão validada do modelo, no primeiro semestre de 2004.

Portanto, caro leitor, o livro é resultado da união entre a experiência dos autores e a experiência de dezenas
de pesquisadores e especialistas da área de Desenvolvimento de Produto, acumulada em encontros e discussões
realizadas durante quase três anos de trabalho. Todo esse esforço, então, é para disseminar as técnicas de Desen-
volvimento de Produto nas empresas nacionais e auxiliá-las a melhorar a eficiência nessa atividade.
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O livro está estruturado em três partes e 16 capítulos. A Figura A.1 ilustra a estrutura das partes do livro.

��#��� �'( '�������� �� ��$��(

������(�

A primeira parte é dividida em dois capítulos. O Capítulo 1 apresenta os conceitos sobre Gestão do Pro-
cesso de Desenvolvimento de Produtos, discutindo a importância do PDP e suas características; a realidade do
Brasil nessa área; as principais abordagens e arranjos organizacionais para o PDP; e quais os fatores que afetam o
desempenho desse processo. O Capítulo 2 mostra uma visão geral do modelo, apresentando as suas macrofases e
os principais conceitos que o modelo contém. Assim, obtém-se a base conceitual para o seu entendimento.

� Capítulo 1: Gestão do Processo de Desenvolvimento de Produtos
� Capítulo 2: O Modelo Unificado do PDP.

������,�

Na segunda parte, o Modelo de Referência para o PDP é apresentado em 11 capítulos. O Capítulo 3 des-
creve as atividades gerais que se repetem em cada uma das fases. Cada uma das nove fases do modelo é descrita
em detalhes nos capítulos subseqüentes, quando suas atividades e tarefas são mostradas, assim como os concei-
tos, métodos e ferramentas principais que podem ser utilizadas para o seu desenvolvimento.

� Capítulo 3: Atividades Genéricas do Modelo
� Capítulo 4: Planejamento Estratégico de Produtos
� Capítulo 5: Planejamento do Projeto
� Capítulo 6: Projeto Informacional
� Capítulo 7: Projeto Conceitual
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� Capítulo 8: Projeto Detalhado
� Capítulo 9: Preparação da Produção do Produto
� Capítulo 10: Lançamento do Produto
� Capítulo 11: Acompanhar Produto e Processo
� Capítulo 12: Descontinuar o Produto
� Capítulo 13: Processos de Apoio
Este último capítulo dessa parte, descreve os processos de apoio ao PDP: o processo de gerenciamento de

mudanças de engenharia e o processo de melhoria incremental do PDP.

������/�

A terceira parte discute a Aplicação do Modelo, mostrando quais os níveis de maturidade que o PDP de
uma empresa pode possuir (Capítulo 14) e como utilizar o modelo proposto para aumentar a eficácia do PDP
(Capítulo 15). No Capítulo 16, discute-se como adaptar esse modelo para outros tipos de empresa, diferentes
das empresas de bens de consumo duráveis e de equipamentos, e finalmente qual a relação entre o modelo apre-
sentado e as abordagens de gestão do PDP, mostradas no Capítulo 1.

� Capítulo 14: Níveis de Maturidade do PDP
� Capítulo 15: Método de Transformação do PDP
� Capítulo 16: O Modelo, Suas Alternativas de Aplicação e Sua Relação com Outras Abordagens para

Gestão do PDP
Ao longo dos capítulos, há quadros, que detalham conceitos e ferramentas citados no texto. No final de

cada um deles, são apresentadas questões para reflexão, atividades para reforço dos conhecimentos apresentados
e são listadas referências bibliográficas complementares. No final do livro, há um glossário com a definição dos
principais conceitos e termos usuais na área, além daqueles citados no modelo. Outros apêndices existentes
servem para facilitar a aplicação prática do modelo de referência.
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De modo geral, recomenda-se que o livro seja lido de forma completa e na seqüência em que os capítulos
são apresentados.

Entretanto, dependendo do curso e da disciplina que você esteja fazendo, ou do seu interesse individual e
em função da sua área de atuação e experiência profissional que já possui, você poderá ler apenas alguns capítulos
mais apropriados, conforme será sugerido a seguir.

Se o interesse é ter apenas uma visão geral do que é PDP e do modelo de referência, você poderá ler apenas
os capítulos 1 e 2, que trazem uma visão geral e um resumo do modelo completo.

Na Figura A.2 são apresentadas as formas alternativas de ler e empregar este livro, de acordo com cada tipo
de leitor.

Este livro é voltado ao aluno interessado em GDP que esteja cursando disci-
plinas com esse conteúdo ou realizando projetos durante o seu curso e que precisa
ter uma boa noção de como desenvolver um produto, ou, então, ao aluno que pre-
tende trabalhar, futuramente, nessa área. O aluno pode ser de várias áreas: Adminis-
tração de Empresas, Engenharia e Economia.

Sendo um livro com finalidade didática, o ideal é que você o estude de forma completa e na seqüência apre-
sentada, uma vez que há um encadeamento de conceitos e de idéias, além, obviamente, de notações e terminolo-
gias adotadas, para uma melhor compreensão do modelo apresentado. Ou seja, existe uma relação de
dependência entre os capítulos do livro.
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Leia sempre e atentamente os capítulos 1 e 2, antes dos demais, pois eles apresentam o referencial teórico
básico do livro, bem como uma visão geral do modelo para PDP, que será detalhado nos capítulos seguintes.

Em uma primeira leitura, você não precisa se preocupar em ler os quadros, uma vez que o texto descreve a
seqüência do processo de desenvolvimento de produtos. Os quadros trazem explicações adicionais sobre os
principais conceitos, ou uma introdução sobre determinados temas, ferramentas e métodos. Nesses casos, você
precisará consultar as informações adicionais citadas ao final de cada quadro para poder se aprofundar nos as-
suntos tratados. Repare que os assuntos de alguns quadros são bem abrangentes e fazem parte de outras disci-
plinas do seu curso.

Este livro é um guia que indicará leituras adicionais necessárias para você dominar a Gestão do Desenvolvi-
mento de Produtos (GDP). Entretanto, aqui, você não vai encontrar especificidades relacionadas com as áreas
tecnológicas. Este livro trata de gestão e não de conhecimentos tecnológicos especiais. Ele complementa o
aprendizado dessas áreas tecnológicas, pois, normalmente, essa visão geral e ampla não é fornecida nos cursos
regulares de Engenharia.

As questões para reflexão e as atividades sugeridas no final de cada capítulo devem ser priorizadas após a sua
leitura, já que reforçam a compreensão dos conceitos, a aprendizagem e a transposição para a sua realidade de in-
teresse. Se não conseguir respondê-las, retorne à leitura do capítulo, reflita mais um pouco e dedique-se às ativi-
dades sugeridas. Se necessário, busque leituras complementares sugeridas.

Um aluno de outra disciplina deve, primeiro, ler o Capítulo 2 para obter uma
visão geral do escopo e dos conceitos principais do PDP. Assim, ele consegue loca-
lizar a sua disciplina no contexto geral do desenvolvimento de produtos.

Em seguida, você precisa analisar quais fases e/ou atividades estão relacionadas
com a sua disciplina em particular. Dedique-se a estudar em profundidade os capítulos correspondentes a essas
fases e atividades. Identifique os quadros relacionados e estude-os também, em um segundo momento. Estude
as bibliografias adicionais relativas aos quadros identificados.
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Planeje realizar uma disciplina de GDP para aumentar a sua visão sobre o PDP, adquirindo, assim, um es-
copo maior de oportunidades futuras na sua vida profissional. Para isso, você vai ter de seguir os passos pro-
postos para os estudantes interessados em GDP.

Se você coordenar um curso não diretamente relacionado com a área de Enge-
nharia, você deve ler as Partes 1 e 3 do livro para identificar o escopo do PDP e ava-
liar o conteúdo que você precisaria ter no curso que coordena.

Se você for um coordenador de curso de Engenharia, deve, ainda, levantar os
temas dos quadros, lendo-os com cuidado. Verifique com os outros professores da sua equipe quem estudaria
qual capítulo e quadro para mapear as competências necessárias para definição ou atualização das disciplinas do
curso. Em grupo, vocês poderiam consultar as informações adicionais para buscar um conhecimento mais deta-
lhado sobre esses temas. E, ainda, identificariam os conteúdos necessários ao ensino de GDP, ou mesmo à in-
serção dos conceitos de PDP nas disciplinas atuais, ou em novas disciplinas a serem oferecidas.

Você, professor de GDP, deve adotar este livro como livro-texto de sua disci-
plina. Baixe do site da editora as apresentações das aulas e o modelo de referência no
formato de guia. Você pode completar o conteúdo das apresentações sobre os as-

suntos dos quadros que considerar mais relevantes. Tente mapear, com base nos quadros, as outras disciplinas
existentes na sua universidade relacionadas com PDP. Assim, é possível identificar algumas lacunas e levar essas
informações à coordenação do seu curso.

Você pode passar aos alunos o modelo de referência (como um guia) para eles o utilizarem como base para
os passos dos projetos que poderão realizar durante o curso.

Um professor de outras disciplinas deve ler o Capítulo 2 para obter uma visão
integrada do PDP. Identifique, no restante do livro, qual fase e/ou atividade está re-
lacionada com a sua disciplina. Leia, então, os capítulos e quadros correspondentes.
Localize a sua disciplina no contexto do modelo para motivar os alunos.

Um executivo de alto nível da empresa, cuja área de responsabilidade relacio-
na-se com o desenvolvimento de produtos, deve ler o Capítulo 2 para obter uma
visão ampla do processo e do seu potencial. Em seguida, leia a Parte 3 do livro para
conhecer os níveis de maturidade do PDP, as etapas necessárias para adaptação do
modelo à realidade de sua empresa, assim como o método de transformação do
PDP de sua empresa, com base no modelo proposto.

Caso fique interessado em adotar as melhores práticas apresentadas no livro, você pode indicar a leitura
para o seu gerente do PDP ou para os seus gerentes de projetos de desenvolvimento.

Um gerente ou mesmo consultor pode estar participando de um projeto de
implantação ou mudança do PDP. Este projeto pode envolver um grande número
de temas — da introdução de um novo arranjo organizacional até a implantação de
um sistema de gestão de projetos. Não importa o projeto. Nesses casos, a premissa
básica é que todos os participantes e a empresa possuam um “mapa” único de como
desenvolver produtos. Isso pode ser obtido a partir do modelo proposto neste livro.

Você deve ler o Capítulo 2 e a Parte 3 do livro. Em seguida, baixe do site da editora o modelo de referência
em formato de guia. Você deve possuir conhecimentos sobre todos os temas relevantes em desenvolvimento de
produtos. Identifique e analise o foco necessário ao seu projeto de mudança, utilizando o guia como uma check-
list. Se surgir alguma dúvida, leia o capítulo correspondente ao item do guia. Consulte as bibliografias adicio-
nais, se necessário, ou contate empresas ou parceiros que entendam do assunto.

Você pode, ainda, usar o guia como referência para desenhar o processo específico do PDP da sua empresa.
Se você for um gerente de projeto de desenvolvimento de produtos, leia o Ca-

pítulo 2 e verifique a aderência do modelo à sua empresa. Se a empresa já possuir um
modelo do PDP, use o livro como um benchmarking das melhores práticas. Se não
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possuir, você pode adotar o livro como referência, e adaptar o modelo à realidade de sua empresa. Nesses casos,
a empresa pode definir um gerente de implantação do PDP (veja o tipo de usuário anterior).

Qualquer que seja a direção tomada, o livro pode ser lido e discutido em grupo, com cada membro se res-
ponsabilizando pela leitura e apresentação detalhada de capítulos específicos. A aprendizagem, bem como a ade-
quação do modelo às necessidades da empresa, podem ser maiores, em função da sinergia no grupo de estudo.

No final, podem ser definidos especialistas por quadros relevantes, e eles devem dar continuidade ao estudo
e à implantação dos conceitos e ferramentas estudadas.

No caso de você ser um membro de um time de desenvolvimento, leia primeiro
o Capítulo 2, para obter uma visão ampla do processo. Em seguida, utilize o Apên-
dice I “Áreas de conhecimento versus atividades” para identificar quais são as ativi-
dades relacionadas com a sua capacitação. Leia os capítulos relacionados com as
atividades, assim como os quadros correspondentes. Se achar que são relevantes
para o seu trabalho, consulte as informações adicionais e estude o material que obtiver.

Utilize os quadros para realizar um autodiagnóstico dos seus conhecimentos e, assim, adquirir motivação
para aprender novidades.

Procure identificar com colegas do time, que possuem uma outra capacitação, quais as áreas de interesse
deles. Tente entender como todos os membros são importantes para o projeto de desenvolvimento.

Se você já estiver trabalhando com base em um modelo semelhante, identifique e analise os exemplos de
critérios de revisão de fases e os exemplos de indicadores que podem ser aplicados na sua empresa.
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